
lSB0fi, 18 DE JULHO DE 1913 --
PELf\ 50CCf\ MORRE O "PEIX E" ... 

• 

O que combateu a colligação franco-progressista, em 1906, mordeu no mesmo isco . .. 
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Reinar aos votos • • • 

O governo annunclou que ia fazer eleições parciaes, para 
preencher lrlota e tantas vagas que existem no Congresso 
republicano, que tem funcclonado no edifício das antigas 
Cõrtes de $. Bento. 

Achamos bõa a Ideia como variante politica, porque no 
~eu signltlcado real nada representa esse simulacro de sulCra· 
gio que po$811 interessar o paiz. Para melhor dizer: a nação 
nada tem que ver com esse incidente parlidario, d'onde só 
ba-de resultar uma lavagem de roupa suja, mais energica 
entre o grupo evolucionista e a coltigaçllo democralica·unio· 
nista. 

E nem d'outro modo poderia ser, estando, como estilo, 
absolutamente amordaç~1das todas as liberdades desde a de 
reunião até á de Imprensa. 

E' portanto escusado Insistir mais no caso. As eleições 
que o Sr. A!lonso Costa tenciona realisar d'aqui n dois ou 
Ires mezes sllo simplesmente um divertimento particular. 

S. Ex.• vne reinar aos votos. Faz muílo bem porque a 
epoch11 de verilo é mnçndora e preelsn de qualquer coisa que 
dlstn1l11 d lnslplde-t da estação. 

Os rct!ult11dos lambem já sllo laceis de pre,•er. Compadre 
Affonso dá uo compadre Brito uma queijadinha regular, re
servnndo para si n parto do lello governamental. E o compa
dro Antonio Zé fica com a babul{esinha do bolo, berrando nu 
gazeta que foi expollado nu sua mfluenciu eleitoral. 

Tudo Isto, é claro, com muita notn comica e por venlura 
um ou outro lncldento trngico na provincia, onde n ingenui· 
dude 6 sempre em maior escala. 

Um pagode chlne>. ! 
Em seguida os novos subordinados do Sr. ACfonso Costa 

irilo tomar assento no Congresso do partido republic.~no e 
uma ve>. ali, depois de JHUarem p4 ao Czar, começar-lo deli· 
ciando as gentes com os seus discursos e mais talas humo· 
risllcas. 

Ora aqui é que está o ponto. 
O slmuJacro elelçoelro do n0S60 compadre Affonso tem 

uma vantagem de Interesse geral : npresentar ao respeitavel 
publico novo elenco· nonulco-

As fitcuna,, 118 blofogl11a, as 1fntcúra1 e as caboti11age/1$ 
füeram já duas epochll.8. Incontestavelmente o seu successo 
foi enorme, raro mesmo, mas hão-de tataJmente estar 
cançados por muito terlil que sejam os seus miolos callioa· 
ceos e que Deus nos livre de pôr em duvida um instante se· 
quer. 

Os proprios srs. Nunes da Malta e Faustino - as duas 
grandes estreitas da companhla! - por muito que ainda haja 
a esperar dos seus robustos talentos, necessitam de elementos 
que os ª/udem convenientemente para o bom desempenho 
du sua 111 SSllo. 

Vne portanto o sr. Alfonso Costa, como babll emprezario 
quo é, procurar novos artistas, firmar novos conll'llctos. 

Sen\ bem succedldo na sua mf8.'llto? 
Temos esperançns que sim. 
O sr. A!fonso Costa tem dêdo para o assumpto, mas mesmo 

que o nfto tivesse lá estava o directorlo e a commissllo dis· 
triclttl, que Siio especialistas no genero. 

Hn umu figura quo desde já convém lembrar como um 
welto de justfça: 6 o sr. Lui1. Fllippe da Malta, o grande e 
lmmortol Pep/110 da !>falta de saudosa memoria na Cantara 
Municipal. 

E' uma injustiça e uma. • . lacúna esse cidadão não ser 
deputado ou senador. 

Urge pois reparai-a. E nenhuma oceaslllo mais favoravel 
que 118 proxlmas eleições, porque além de todos os oulros 
predicados que concorrem na sua ma~itica personalidade, 
o sr. Pepino é dos mals firmes correligionarios do sr- Affonso 
Cosln. 

S. Ex.• é, sem lisonja, uma rocha em toda a extensão da 
palavra. 

Deixai-o de fórn, seria um erro fmperdoavel. 
Mais. Seria deixar o carro do progresso no meio da es· 

Irada da gloria, por falta de_ .. sola. 
Ml!os ! obra, pois, grande Ctar ! 
O vento corre propicio. O sr. Antonio Zé DAvega nas 

altura.s e o compadre Brito eslll firme para o que fõr pre· 
ciso. 

Toca portanto a rtinar aos votos, porque o pai%, já que 
paga, tem o direito de gozar um bocado ... emquanto dura a 
sésta. 

Á SAUDE DO "SUPERAVIT" 

tia dlu, no Pala<lo dt lkl...,, rnllsoo-se um j>ntn lattjud<> o oquillbrio 
OrtaJntlltll. 

Achamos uma novklade mvlto curioJS, mu por justos motbos e sendo os 

::':n~~!:~?o d,!!!~~~1.:,·~tf!!:~ ~'/,'!,~=~~~a:,smu:;,~ 
rios. 

A' ulHle do S111Nrorlt ! . . . 
B6a ldda, rtalmtntt ... 

~~ 
RE NEGf\ DO?I 

A Capital de domin20 indicava oomo candidato democratico pelo 
circulo de Villa Real o sr. Mello Bureto, ultimo director das Novi· 
dadn no tempe> do consulado Teixeira de Sonso, cuí• polftlro deíen
dia o antigo deputado e jornalista monarchioo nulitante no velho 
parlido rel(enerador. 

O Diario de No/Irias ji reproduiiu essa noticia e, ao oontrario 
do que es1>Cravamos, ainda nlo vimos que o s~. Mello Barreto 
viesse dar publicamente o seu desmentido ao boato. 001110 ha mexes 
se •1>ressou a ruct-o pemnte 1iessoa d'osta casa, quando nós, pri
meiro que ninguem, :umunciavamos a proxim:& conversão de S. Ex.a 
ao democratlsmo. 

Se tal !neto se der não nos causnrá adrniroção; nntes elle virá 
confirmar nquelt• ve1'$ilo que corre e qu< paro todo o sempre mar
cou o celeberrimo sr. Te1xcir• de Sonso e mais os que 00111 elle 
ricaram •Pot a quedo do autl1ro reiimen. 

O facto vae dar-se; o boato vac converter-se em realidade e, 
comtudo, nind• nos ci1sta a crer que o sr. Mello Barreto - ~se 
rerrenho monarchioo, que nos ultimos tempos do reinado do senhor 
O. Monuet se estava preparudo para •scender • ministro do CorÕ<l 
- vt en!ileirar no grupo do sr. AUonso Costa. 

Se, pe>r um lodo, a acqulsl~llo que o chtíe dos democraiicos fai, 
nos não fornece motivo para relicitai-o, nlo podemos deixar de nos 
oonrratular por ser mais um escalrac:ho que sae do nosso meio. E 
que úhiam todos os da sua !orça. Nlo fazem !alta, seja 011de !6r, 
elementos cuja // está sempre prompta a adorar o primeiro sol que 
nastt . .. 

Vem ahi o ~ttdor; quando chega o soba d'Alijó e oonscio co
veiro da Monarchia, o sr. Teixeira de Sousa? 

Venha e traia o restOj nlo se finjam envergonhados; •cabem 
com a comedi• ... t. sr. Bnto Camacho: form2r quadrado; vtm ahi 
a tropa randan1r11 ! 

VERf\ NEf\N DO. 
Oh: o Attntlduo qut tm ~ approxlmando 1 tpocha do calor, os rc-pu.bl~ 

ca.nos hnpanhon t 01 carbon.a.Ms portufUttH propalam qut K ,.u rnbsar 
um lttantamtnto ruU1ta porturun. porqut ha mtia duzia dt indhiduos qut 
querem vttantar dt borla. 

dt ::;;.:~1!!;::~~~!1ba~ d::.~· :i:1:::;tmu:1f:Jt~~:·. ~ ~·~ 
vtrlo. 

E dtp0is, que diabo, o sol quando nasct ~ para todos! V'. li que estes 
QOntcntam~se com o 101 do continente, tmquanto que ha para 1.hl n1tnino qut 
s6 o sol de S. Thom~ lht tonlllca a txllltnda ... 

Ddxtm '' kOS&r os pcqutnos. nlo Kjam a15frn tlo puritanos! 

Ditem muitos que 11 couus vao ~m1 
f cu concordo. pudera que nlo ! 
Pois, se qutm nada tinha t que tem, 
Quem foi um hadt dar.me ra1lo ! 

Terminou a borrasca tm Slo Btnto, 
Qut de ltls nos deixou lnund:i.dos; 
Onde nunta houvt tanto talento ... 
Ntm Stqucr n'outros tempos doundos ! 

Pol mtdonha p'ra todos 1 l.Mrta, 
Mas o Af11ndo ficou \tncfllor, 

~ol°o1~'f :~!1!",,!~':;!~i~~u!.!~or ! 
O mi/hq/re pauou a a.tr 'lt'UdD, 
foi~ o /.tJNI Km 1-nlldc 1.lvoro(O, 

nºd! :.'d':; ~~~~,=~c:!udo! 

~:!;: ::~·n:.~~;, ':u':'!io brinco! 
Pio banco, Isso f pura cantata 
E uma'°"" alo qutr trütla e tinto! 

Zf, nlo qutr dar malt m•1w, coitado? 

~!e 'o'~~!"!:,'!: ~~::';>,.To"'• 
Nlo K poupaditu: Morra!Morn! 

D. Pr:NOUJiCtu.AS. 
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COMO SE CONTA A 51STORIA : 

Meus sen 11orcs, aqrn está o que papa 

o roe o que unta a 

~~..,s.~-... que amarra ct 
...... ~W.""'6~...-~ 

~18E 1\1' MOITA • .,, AVU.Vlfll\4'll)f'OC 0.$ ,., .... ,< 

1~! fll .f 

que leva á 

PARA O SOBERANO .. . POVO UMA GOTA D'AGUA 

C.nt1m todos, minha gente, 
Scj.1m tha.lassa.s ou nJo, 
O stnhor dt todos ndo 
E' /?Ili, que mata o do. 

?or~:~;:d::::tJ;0::.~~~., 
Alto vtlor se ergue agora, 
Canltm lodoJ, mln.lr.o gtnlt ! 
Mais do que um rti, nse ingt:ntt 
Flnancdro da~a lo1 Consq:11iu, do p ra a mio, 
Arn.nJ.&r d1nh ro a rodos, 
Orossa. musa para todos, SQ•• lh•ktst4s 011 1144. 

Vinha de nossos avós, 

~ ;;:~:~~~if~~u 
O s.t.nhor dt lodos ,,4.1, 
fl•e amo cone vtloz, 

~~i1t,~•d: ~u~:: ,v~:: ... 
Cm tempo, foi o Dneta, 

~-:":~~,~·~,:~: ! ~~·!· 
Para o pG\'O fopetorlo, 
Pa.ra a nobraa um 8u1ça, 
Para Ellc muito vh-orio 
E .•• um pabdo na Suiua ! 

K.CHn. 

dam~~u~~':mce~tf! :.a1~\':' ,!~;:~~~~~~::c~·d~;;~ ~;~~~m~: ~:: 
m.ando·lht o ltomtm /o't' e ineomparartl ntad/Jto, era nem mais ntrn menos 

~rr,~l~~ ~[:'·1rv::: 1~i'~1::!"~~"!'~~.?~!s~~ªn:. ~~~üd~ºri~:: !:,~; 
tUrt10, 

O caso li patusClo mas na \•trdadc nlo mcr«:c grand~ tspantot porque 
eontpan.do ton1 o da VenLn:rnda R.tllqulo e d'outrot protqrld<>I (uns na bolsa, 
outros 110 valor),~ uma g6ta d'agua no ocea.no ... da lama. 

Nlo se dcs.consolt, ntustrc ex-.seno, que tem a flur·lhc t0mp1Mhla. n.a 
JtOftrlo ••• outros pthcts ma.is rraúdos .•. e 1nais Mm comidos. 

Olhc1 ponha os KUS camalltoniCO$ olhos no antig-o dlrtttor du No~lda· 
da, o Hlu1trc Bt11o Ma.rttto e ji fica consol:ado com a compa.nhb. 

Em todo o caJO acctite um consdho: ri p~rando uns rtn.inhos boni· 
tos para o ar. Machado Santo .... 

Tahu nlo ~ruo..., trabalho .•• 
Atru de kmpos, ttmpos vttm •.. 
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RECOMPENSA AO "MERITO J' 

Os murga,n.h.os ottereceni a.o • eu leg1sla.d.or o º queijo" do poder 
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O HEROE . .. DOS CAPILÉS 

Csti no thcatro da rua dos Condes um bailarino que ganha a \'ida p0r 
nJ.o lCr 1>&; tslí na Patria o nosso querido EstcvAo, que, se nilo tivf'S:se ~s, 

nlo ~:·~~ªd~;~"~~i~bridadcs dcstingucm·sc uma da outra: a 1>rimcira por ter 

cabeÕ~i:s"!:c~~ô~:s~:1 s;:~~~iif3!s~cr pt!s e nlo ter cabcc;a. 

~***~ 
NOMEAÇÃO JUSTA 

Sabemos de fonte certa ~uc ainda ato& stmana ~ publicado um dttrtto 
firmado ~to novo mlni5tTo d · instru~lo publita e aprttbdo auctor da lft dos 
ntos. dr. Sousajunior. do theor sciumtt: 

due:~~~11~~2::u~~f:: 2.o t KU ~ uni<o da lei dos murganhos de 18 de 

Art. 2.0 N'cuaJ posturu dt\•ttí ntaMIC'ttr·s.e, al~m d'outrasdisposiçõcs, 

:;~id~l~~o~ ~~~ a0obrf~:i:~~~;~~di~~~ ::11~1d::;:~U:i 
~~:i~:-:~:' e~~ ~=:;~~e ~~~~~~~~:l~a:.º! ~=t:~°o~ dº:n~:~di~~~! 
anno, u~ numero de ntos ou murg-anhos propordonal 10 quantitativo das 
contrlb11156cs. 

§ umc:o. Nas regiôts onde isso S<'ja v1nt1Joso ~dcrlo os municipts apr~ 
st111ar as caudas cm vc;c: dos c:ada\•ert1 dos ra101 fnteiro1. 

e attendcndo ao artigo 1n1b1icado 110 A1111td() de 16 de j~meiro de 1913, 
qucdlt: 

qu4' ~~ ';;,, °i,::::'::'e!°a~o':f:lª;/,~//:1;,:,: ~:'/,~;'::,~º~11:~°,!//!':,.! ::;:7u:; 
suptrlor; n'11m paiz dt JTOlanüs, tllt tra urna ~tslaltmmacu/ada. A únda l 
mtntlrosa. 

.• '. j>ó4'~ j,'a~ê~·~;,;;, ·b;~jid~~k' ~bNi' a·;;;n,ia~·:·:.1üttu·idi.;,;j~'ii;. 

~~ ê!':::Cº1::1!'z:'jí';/:ó':1Õu:Jde11 fsª;:f: l~~!t~~~ :::.~~ez:-'J;;:::: 
5'}o mrn#S ito't'JOSO e menti$ tJdiou. Fiq_uc-uo qut l s,,m 0Qro11taro olM.io:
ama s/l'fP/u rol1W111a da polilka da RtpMbllm. Jd 11401-,,,au tk lodo. E all 
lt.ln/1f'e •• •• 

e attendmdo ma.is á corrttpondenál J>\l• 
bli.,.da na Lacta de 18 de m•rço de 1913, quo 
diz.: 

onde.!°tf,~:tt,,, E,::/,;t!;:,,j,/;:~'tl~':~=~":/a 
"J~~~':R:/,~'í/í,~~':f!°,!!,:: 7n::::t;;:; 3~,~~g':, 
:1eS:!~1%do:'f :'e~=~ ;:eª::";::,~:'~~~:J/:t;'q!! 
lem d sua /,rente como <hefe polilito, o e111/n111lo 

~~:;!~1:m{z0,8Í:~:,~'::r;!'''J>;fz'sª~'';;;gs l~í1a"! 
;,~:~~a Jem/Jí:J5ff:'e/;::;'/:s'::,~:Jo tarlnl1oso 

tor :eiJ:S:e~~d:d:arPt:'! ~t:::OC:.:Jo ~:: 
dadlo M111uol Brito Carna<bo Ratuana.• 

e.ia nom.,.çlo t um acto de justiça que 
multo nos aprll louvar como mere«. 

CREM1'Çf\O 

A Lurla, ap1>l1udlndo a cr~açio, dit: 

•Se as cstatislicas são verdadeiras, a crcmac;lo cm toda a parte ganha 
terreno. 

E' prtfcrlvcl, na vcrda.dc, ficar rcduiido a ci11ta.t cm n1'nos d•mua hora, 
gfth,~~o',e~u:~;~~c:>~~~nos a ser devorado pelos vcrmts, que slo uns 

gran~~-~~~:~~ : j:~i:p'g:':~ :Tu~~~a~.c.~is de morto rcprt'Scnta uma 

~~ 

5E F055E "I N 1 LLO TEMPORE" 

O .,..., de s. Thomt .. u .tomando de dia para 'dia um .. pecto m&is 
curioso. 

Prhnclro a1 affirmaÇ'6cs do sr. Cek>rico, que d'et.ta \"el mollrou ttr un1 

btllo~lcol, a carta do sr. jo~ d'Abrtu a pe ntar ao sr. rft1vas 1e arruma 
vet t111J: tntado com cllt du famosas denun"cf.1, e a rttpo.sta dtl tonto MJS· 
tuloso (vld~ Thcophilo Orara) dizendo que nunca. 

Serr: :fí~~~.~dt! :,~j~~ ~"'n~~~1!'~!~;:"J?t~ :11~:d1:r:~1~~,~~ ~r,:,J~~~~~~ 
que g l~<loºr:.:~~r~u.,~:~~~j~i~~1~':. ;,:,~neu&~~Affonso 1 t 1 

AI 1 gcntH, que se isto fosse no tcmpO da trãpulosa atlas pedras da cal· 
ç1da se levantavam a dar vivas á rtpublica ! 

CHRONIC1' DE VERAO 

A partida das Silvas 

N'n-tc mu todo o bom li.s.botta que ttnha tres p1.taco1 ao canto da pvtta 
r;~· dau~l~::~~nh~~ºp!~;-!'~~!1: :.r=~· d

1

um cochkho qualqutr 
O nosso amlro ro1ycarpo Siln e sua rnpeilavcl famltia par1ir1m para a 

8'1raca. 
A sogra do Silva nio pode com os caloru de Usboa e a 8ia1 l'lsttrfoo 

rcbtnto do Polyr.arvo: e da sua virtuosa esposa O. Annlca1 mil o capil gel.ado 
comcsa a ter desusada procura, intima o seu progenitor a procurar casa no 

loc~~e'fa~~W~º sY1~:~~~~J:n":o \:c'1~1~~~r~,~~boq11c da ramllla A1vcs, que por 

~:,d~ 1:~:!1:t~ d~1~,:~~~: ~:~~i::.r~~:~·a~:rc~1;::d:11~~:dºa ~~! 
quenta ba Ires a nnos com rrande aproveitamento .•. do 'btado oi.o anno dos 
lyccus. 

O Vasquinho f a alegria do grupo e sem elle nem I! duH Alves nem a Bia 
tncontr1rl1m no campo ou na praaa os salutares Mndlclos que annualmentt 
vlo buscar f6rs do portas. 

Nem s6 do pio se vive -objectou a filha do Polycarpo qu ndo pek>s 
meados dt maio o us:umpto da t:staçio calraosa con1~ou • su ventila.do á 
hora do jantar, to s»-t insis1ia ás primciru innstidas, snvocando o prttario 
estado fin1n~t1ro da sua m.&F bolsa de amanuC"nst dos C'Orrdof~ 

O caso ma.nttm·se tm d1scu.sslo durante algum.as Hm.a.nu, atf que o argu· 
monto decisivo foi apresentado pela sogra. 

No tcn~;, ":: ';1,º ct'eA~~º:u~ ª3J'~:~~~d:~: !':~~he~~~~ra=:: 
Mas e:ue, coitado, sabi.a ser pae e ttposo. Tudo quanto iranhan me entre· 
gava ..• Nlo tinha dtspeiu mysttdosas ..• 

O Po~arpo1 com um sorriso amanU01 afrirmou que a •insinuaçlo da 
ma1nl ~ln utta• e no dia segliínte lá fimiou mais um contrw.cto com o Sr. 0011. 
çah•c11 ag ola a 80 •1 •. 

foram a correr logo a casa das Alves : 
Entlo vocb j4 toem casa 16ra? 

AI Alves ainda nlo linh&m porque o dr. Abreu 6 que estava procurando: 
Nós at~ ji pcnsavamos que vocês este armo nlo se rtsolviam a sahir 

d'osto fomo. 
AI 1 credo, filha. l,odt li vh•cr-sc cm Lisboa no verlo ! O Polyca.rpo 

Win~~~~~~rap:J: f~!~tomh';sf:lc:re ~fad~l~~~~,~~~~~r~~. ~t«lo. · · 
Ao que a mi.e Alvtt, at.alba logo nio qut~ndo ficar atrat da O. Annic:a 

Po\y~f': :moito bem. O Janu.ario b.mbtm 6tava com uma ldtia Hmtlhante, a 
que~ me opput.. Queria irá Su.issa vEr o chaltt do noSJO chde e as ma.no· 
bru navatt. 

- Cntics ! Que tmttridade ! ... 
- Que lomoridade e que enjõo. Ers pela 

ctrta uma via~ toda a pmiJar ... 
Resolveram entio que iriam todos s»-n. 

onde o dr. Abreu aJu~ casa; e o padrasto 

do ';.~::~ ~t~C :b':e5:~1~~0 ~~OB~:e 'ó 
principio do n1cz e hontcm partinm u Silvas 
com a t1rec:ada velha e o papagaio n•uma car· 
roça aos solavancos peJa estrada f6ra, dtPols 
do Polycupo ter mandado com a sua melhor 
letra dois bocadinhos de papel aos nossos prc· 
1ados collcras Luliu, Tnguciros e Bc11o com 

os ':'~~:~'! ~1::r~r,~lct da Buraca partiu hon· 

~r~~· 1.f.111K~~~·~f.~.~ 'd: il!~!l';i~:g:: ~~ 
O. Phllomcna januarlo e de sua gentilliMima 
filha O. Butrb Silv1, o nosso prezado amigo e 
funcdonario superior do Estado Sr. Polyc:arpo 
Silva. Na prc, a dttcc:irem-.se dos iflustres 

~J:'t:'rlm":/::~a~."~~~:.i:'!:a~ 
nos nlO pennittt publicar os nomes ... 
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"DORf\NDO O SOL N"5CENTE ---,-

o.. no.-.., a M•rr•rld• 

~.:i;:. ~:'!r~~~~áls querida; 
m:a~, 

O an1or qu• 4 MonMthl.t 
Ma. C'OraçJo votou 
Mudoa·M cm um ttld>rt db 
Qu • o A lpolm preparou .•• 

Amor dt qutm quiJ.cs.K 

t,~~-~r~,=~~= Cotta 
e mandou que t'o trouxtsSe. 

Com aqu•lla conv~lo 
Qu' f nomu aiora requtrida, 
o•amor, a pttf~Jo, 
Aqui tt'ns, oh! mtnha qu.trida ! 

GRAN CONFUZION .. . 

Vat pOr ahl Uni frrandt $lrllho com os .-MI t OS rlit. 

ha.c1: f.i::~~~~t::=~~:;~~;º'f~Pl~br1~~0:·drz~rc:::0r:c1:~:!~~ 
ntibora lhe ttnh1n1 dado rlú, porque os ~Sl'Ud~1 ~ qut viroram, mas os rlis ~ 
qut clr<ulam U1na enndt trapalhada. 

A motda de S acobou. 
A cifra idtm. E $6 o clhto E qut reina indftando nnidos (que E coiu qut 

nJo Q'~!~r..~~~ g~::~,~:?ooda qut clrtula) E prohiblda dt ttt n1tndonada. 

Qutrtm 1>hOtographla mais nftida da mloltlra do rn.nde: Afronso? 

PLEBISCITO 

QUAL É lPARLAM~ftTAR MAi! "ft~ftU..1 
$6 N6nes E N6ntt; t Pausllno o 

maior KU pro1>htta ! 

f8M•llUUKTtt•A .... A$SAtt. 

~j~.!,".j', ':.~~ .. ~ :.-.i:~I!. .. 
St ati rir fu. a quem n.a d6r immtrso 
Ji o riso t1quecua por aeu mal 1 

St o N6nn Ytrdadriro, oo nalu.rol, 
Nlo houvC"UC: p•ra Hf' cantado nn 

vtno, 

~: ~~º~=:·~~ ~~ 
rtal, 

Ao mundo nlo vleue p'ra rtttlo 

l 
D'esl• p0vo tio 1ri11e e desr....çado, 
Tinha-se tntlo, por força, d'lnvtn· 

W-o. 

At..YAUZ. ~•AtUSVOA. 

-

~~~~:~a:a::fJl~~ndo, 
NinJutn1 ttr dado no 't'nle 
Da mtllndrosa qutstlo. 

~~q.j~ ·~1~~ ~~ :.O~o? 
i\\a_b N3,,~s do que vai ' vinha 
E' o qut li<• ao p0rtJo. 

Logo: O ZL qut os toltro, 
Que lhta abona <hi<lu t plo, 
e.stt o Nina vttdadtiro, 
Rtlinadiuimo poltrlo. 

SC" n'/JU> encontra.reia bicho 
Dtittm ao barril do lixo. 

Pouo. 
Conhoço ~m o faufllno, 
Na Ttrttira tra- o Oalato; 
Na faalldade de Ncloes 
T.,. o seu bacharelato. 

Sobraçando alhekn livros, 

~):!;,e~,:~: Nd:~~l!r1n~,, 
Lindo faus to e sua lenn. 

u. 

AU'ARAAllSTA Co;.100 1<.o 2. 

/ HÉ.TiiA , AT.iA 
- • • • TUOO V~ 

~ 

·r1Jt>O ~Ae~ 
TUDO••'~ ·------

sobr~ ~~J.~~~ªr:·.:'1i~~~~.~~.".:li.~~~~r1~.~e lh~.:!"~ 
tru ~ mesmo d'a~leeerl, dlt qut a llungria E o palt que mars'1>roxlmo estí 
da implantaçlo da republica. 

Porqut dirl. o P<tO&'Ole illo? 
Nlo ubtmos, e nt:rn c11e provavtlmtrllc o sabtr' tambe111. 
Porque~ nlo limltari nta cnatura a tratar dos unl(OS assumptos tm quC' 

é fortt: tnair.ae., <x<u"6<1, dlff11na~ t lnigaç6tl? 

~ 
nal ~:~'~d: :~u!,~ri~·~:~,r:t!~1~;~;unh~r~1d'~:;:.~gºq~::::~:~~~,º;;!~º Jgf~ 
~~~s ":'s!~~x~::ª~~,1~~~1$~~::~~:!1~~t~:í;11i:~~·~·~fo ~~~:~:~:'~ocr:;;; 
voltar' política acllva. 

Como os leitor« tct1n visto ~o mttmls.shno sr. Mtllo Barrtto, ugundo os 
jomaes fOVCn1a111tnlat5, Um dos (J.ndldatos govcrnamcntats nas proxhnH 
• lcições. 

Os leitores 1>ro\•a\•Clmt11tc aa:or:-. tslAo admirados de tão bem ttr C'Orrts· 
1>0ndldo 11.0 dttmcntldo aos factot. Mu não se admirem porque nlo h:i. ra1lo 
para Isso. 
ínst!.~;~•!':~ ~~.:;~E~~~i: :.~·~-:·:.~/!~~~~º!~.'~la qut dtftndla" vtlh•s 

/'\Tê CU5T" " CRê RI . . . 
Oh! Knhorcs, atf custa a tr~rl Pois qutrtm ~btt com o que nós fomos 

dar um dia d'ntc'!., n·um rolltra nosso dt Lliboa? Com tsta carta: 

Sr. dlrccior d'O Dia 

Podíndo a V. d<:Kulpa d1 ou>adla, vtnho ro(ar-lhc a fineza da pubfin.çlo 

das ~~~:\'!!so~Ti~tc tc>Mtlho tinda nJo rttcbt:nm o ordcnado ttftr~lc 
~bido1'J~ª~t~ :~!~ ~:~kld~of~~~ ~:~1fnl:e:~r:: 
sar, dHdc o anno lindo, qua.nto a s.ubs.klk> ! Ninptm nos OU\'t t pi.ttee-nos 
que iito f o princi'pio do fim, d'atgu.m fim am.ario ((Ut C'Sptra o profcsson.do. 
E· espantoso o desanimo. 

Cant>nhodt, 11·7-913. 

CONTR"CT"D05 . .. 

De\'., ct('. 
RMrlflO da Rolho C#pldo, 

Prolt1sor primario. 

Diz • l 11rl11, lrllta.r1do da qutttlo do ori<nle: 

•Como se sabe, lanfo o rtl Carlo.s ~omo o rei Ptmando, são 11lcmle-s. 
Poram contractadot para /arer t1 fellrllln1/" de bulgaros e rumcno$. 

Tambtm por c4 temos apologista~ d'cues contractos.• 

.. 1.~r.~:!ºq!~'i!~~·i:t~:1.~!.'3. d~~~o~3.~;~,~·~~~1.~u< cOnlr><IOU 
Ncm os amigos poupa.tn ! 

~'V 

THE/\TROS 
Republica. A's 8 '. , e 10 ' • {)e rapo/te lm(O. 
Oynina.sfo . A"s 9. Companhia dt lt.alia Victali.ani. Otncro Orand pi· 

rnol. 
Apolo . A 's 9. 3.• rcprf'qnb(lo. ~ntpre mslo. 
Avenid a,, A 's 9. A luta '11d. 
Co tyseu d e Lisboa. ua da Palma. A ·s 9. Companhia Juvenil flaliau. 
The Sptendld l'ox Ciarden. Conlinua ttndo tslt o pon10 dt reunllo 

pt'oftrldo ptla -.a sododadt. 
Hontt10 ao lea que a tmpreou 2mttlmtntt offtrt'ttu 1 \ .. riu famílias, dcs

tacavam·st aJe:umu do nosso P'Ond·mond, passando-~ uma tardt agndabi· 
liuima. A 's squndu.fciru jaJUa.rtf..COnttrtos da moda. 

~ 

ANIMATOGRAPHOS 
O• melhore•, mal• ohlo• e de melhore• fita• 
Ten'uae-Rua Anlonlo Mu1a Cardoso. 

~.:?..~ª,;:. ~u~ ddo: ~~:;,. 
Central - Avenida da Uwrcladt. 
Chantuler - P. doo Reata.uradol'd. 



. 8 O THALASSA 
1-------------- - -

REHABILITAÇÃO ... 

Vê-se grego ! .. . 

18 DE: JULHO 

~•A Ortcia parttia·s~ muitissimo com Porturat 
Q\.ll.nto ao desc~lto que, mtsmo dtpois da sua recons: 
tit.u.lção como nadonalidade, suS1tntara em toda a parte. 
N1nguem tomava. a serio os gregos.• 

(Do arligq f>o•o TLhabllllado, publkado no Mundo). 


